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1. INTRODUÇÃO 

 
O envelhecimento populacional é uma importante característica demográfica 

da sociedade em que vivemos hoje, e segundo dados disponibilizados pelo IBGE no 
formato de pirâmides etárias, as projeções para o ano de 2040 estimam que a 
população idosa vai atingir um número correspondente a quase o dobro da atual 
(BRASIL, 2019; MONTENEGRO, 2013).  

Mas o envelhecimento das populações vem acompanhado de uma série de 
desafios. Talvez um dos principais seja oferecer cuidados adequados aos idosos 
que se tornam dependentes, já que essa população carrega normalmente um maior 
número de doenças crônicas que os impede de realizar sozinhos algumas, ou até 
mesmo todas, as suas atividades de vida diária (AVD) como alimentação, 
locomoção, medicação, efetuação da higiene pessoal e tantas outras 
(MONTENEGRO, 2013). 

É no auxílio da realização dessas atividades simples que atuam os Cuidadores 
de Idosos. Esse papel pode ser desempenhado por um profissional formal, com a 
formação técnica necessária, ou então informal, papel normalmente exercido por 
familiares. Na saúde bucal eles atuam monitorando a realização da higiene ou 
efetuando-a, e isso é de extrema importância já que uma adequada higiene oral 
evita problemas de saúde oral e também sistêmica (MONTENEGRO, 2013; KOHLI, 
2016).  

Sabendo que nem sempre o papel do Cuidador frente à saúde oral do idoso é 
realizado de maneira adequada, torna-se necessário a atuação do cirurgião-dentista 
para realização de treinamento e capacitações a esses profissionais, já que a falta 
de prática e/ou conhecimento pode acabar se tornando uma barreira à sua execução 
(KOHLI, 2016).  

Partindo desse pressuposto o objetivo desse trabalho foi realizar uma revisão 
de literatura de forma integrativa, destacando a importância da função 
desempenhada pelos cuidadores para a manutenção da saúde bucal dos idosos. 

 
2. METODOLOGIA 

 
O tema do presente trabalho foi fruto de uma das discussões realizadas no 

projeto de Ensino Reaprendendo a Sorrir, criado em 2018 com a finalidade de trazer 
aos acadêmicos da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Pelotas 
(FOUFPel) um espaço para a discussão e estudo de diferentes assuntos 
relacionados ao envelhecimento sadio, abordando a Odontogeriatria no amplo 
contexto da Gerontologia, principalmente por não haver no currículo atual do curso 
nenhuma disciplina que aborde esse tipo de questão. As suas atividades consistem 
em reuniões realizadas quinzenalmente nas terças-feiras às 18 horas, momento no 
qual, temas previamente estabelecidos, abrem o cenário de discussão.  



 

 

A sua construção foi iniciada por meio de busca de informações sobre o papel 
do cuidador na saúde bucal de idosos na literatura, incluindo livros, artigos e sites, 
publicados em língua inglesa e portuguesa. Com o material coletado, construiu-se o 
seminário coletivamente, com os demais integrantes do projeto e a professora 
orientadora, ao longo de três etapas. Na primeira foi feita apresentação da 
bibliografia e discussão sobre as principais dúvidas, na segunda a apresentação da 
estrutura inical do seminário e registro das colaborações para a construção da 
apresentação final, e na terceira e última, foi feita apresentação do semário 
concluído ao grupo.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A prática de cuidador de idosos, até meados de 2016, carecia de uma 
regulamentação oficial. Era tido como cuidador todo indivíduo que prestava alguma 
assistência rotineira nas AVD de pacientes. A partir desse ano, por meio de um 
projeto aprovado pelo Senado Federal, essa ocupação iniciou um processo de 
regulamentação profissional, que ainda necessita de sanção presidencial. O texto 
apresenta requisitos para o exercício da profissão, tais como: ensino fundamental 
completo, curso de qualificação na área, idade mínima de 18 anos, bons 
antecedentes criminais e atestados de aptidão física e mental (BRASIL, 2016). 

O papel do cuidador para a manutenção de uma satisfatória higiene bucal 
(HB) de seus assistidos é indispensável. Ele irá atuar através do monitoramento ou 
realização da HB. Podendo realizar a higiene oral por meio da escovação dos 
dentes, limpeza das próteses, uso de colutórios para bochecho (seguindo as 
orientações do dentista), imersão das próteses em soluções desinfetantes e até 
mesmo higiene da língua, certificando-se de que ela seja realizada de maneira mais 
adequada possível para ocasionar a desorganização do biofilme e evitar os 
problemas causados por acúmulo de placa bacteriana (MONTENEGRO, 2013). 

A manutenção de uma boa saúde bucal possui relação de impacto 
bidirecional com a saúde sistêmica. Por exemplo, um idoso depende com condição 
restrita ao leito pode desenvolver pneumonia de aspiração, que é causada pela 
aspiração involuntária de microrganismos oportunistas presentes no biofilme oral, 
sendo a principal causa de morte entre idosos institucionalizados. Mas, além disso, a 
higiene bucal insuficiente pode predispor o surgimento de infecções orais como a 
gengivite, periodontite, cáries, estomatite por dentadura, e nos casos mais graves, 
até perdas dentárias e aumento da incidência de câncer de boca e orofaringe. 
(MONTENEGRO, 2013; IRINEU, 2015; TORRES, 2016). 

O cuidador tem o papel central como o elo entre as orientações do dentista e 
o manejo do paciente, uma vez que é o executor das rotinas de higiene 
estabelecidas (MINIHAN, 2015). Esse papel quando não bem exercido pode 
acarretar em uma série de complicações para os pacientes. O estudo proposto por 
PETTI, 2017 revelou que a negligência de idosos, definida como o fracasso de um 
cuidador designado em atender as necessidades de um idoso dependente, tem 
prevalência mundial de 1,0% a 1,8%. Nesse estudo, a principal doença associada a 
deficiência de HB foi a cárie radicular. 

Em adultos dentados com 65 anos ou mais, a prevalência de cárie radicular 
nos EUA é de 36%, número que é de três a quatro vezes maior do que em adultos 
jovens. Sendo a má higiene bucal típica da negligencia de idosos, há uma provável 
relação entre ela e a ocorrência dessas cáries radiculares. A má higiene oral pode 
ser devido a negligencia não intencional quando os cuidadores não conhecem a 



 

 

importância da higiene oral adequada ou por falta de cooperação dos idosos. Mas 
em outros casos pode ser intencional, quando os cuidadores são deliberadamente 
responsáveis pela má higiene. (PETTI, 2017).  

Há diversos fatores que podem interferir de forma positiva ou negativa na 
prática profissional dos cuidadores. Um estudo proposto por GÖSTEMEYER et al 
(2015), avaliou as barreiras e facilitadores percebidos por diferentes profissionais 
(cuidadores formais, informais, gestores do cuidado e dentistas) tanto para a higiene 
bucal quanto para o tratamento odontológico. Como resultado se teve que as 
principais barreiras elencadas pelos cuidadores para uma correta HB, foram: falta de 
conhecimento, habilidade, experiência e pacientes que recusam cuidados. Os 
principais facilitadores elencados, foram: treinamento e educação sobre higiene oral 
e presença de um profissional da área odontológica. Outro ponto a destacar nesse 
estudo, que foi citado pelos cirurgiões dentistas como facilitador, foi o ensino 
universitário em odontogeriatria. A FOUFPel possui essa lacuna de ensino, não 
ofertando a disciplina de odontogeriatria na sua ementa. Na tentativa de contornar 
esse problema ocorre a realização do projeto de ensino Reaprendendo a Sorrir.  

Como alternativa de minimizar as deficiências por falta de conhecimento de 
como realizar a higiene bucal correta, existem guias de cuidados em saúde oral. 
Como o guia de saúde bucal para idosos em instituições de longa permanência, da 
sigla em inglês: OGOLI, que apresenta 16 recomendações para o cuidador, com 
orientações sobre a realização da HB diariamente para a desorganização do biofilme 
(VISSCHERE, 2010).  

Somente a criação de protocolos não é o suficiente para estabelecer uma 
rotina de HB adequada. É necessário ter a sensibilidade que o cuidado com saúde 
bucal é mais complexo, envolve também conhecimentos prévios e experiência de 
vida, tanto do cuidador quanto do idoso. Por isso que os princípios, crenças e 
experiências de ambos devem ser respeitados, alinhando-os aos protocolos. O 
dentista precisa ter a sensibilidade de reconhecer o perfil do cuidador e do idoso 
para estabelecer uma rotina adequada de HB, utilizando-se de habilidade para 
explicar de modo claro ao cuidador a importância da saúde bucal e 
consequentemente da rotina de higiene bucal (BONFÁ, 2017; DELGADO, 2016; 
KHANAGAR, 2014; KOHLI, 2016).  
 

4. CONCLUSÕES 
 
Cuidadores forneceriam com maior competência os cuidados em saúde bucal 

aos idosos se passasem por um treinamento completo e adequado, fornecido por 
profissionais capacitados. Com a integração de atenção à saúde bucal na rotina de 
cuidados diários, se tornariam melhores a saúde bucal e sistêmica, elevando a 
qualidade de vida dessa população. 
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